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Interesses locaes

O regimento 8 de cavallaria não sahirá de Aveiro.

Pelo contrario! a situação estrategica da cidade

indica-a para sede de uma importante divizão

militar;

 

seu collega presente ao dr. Mel-

lo Freitas. sincera e desinteres-

sada Collaboração no desempe-

nho do seu cargo sempre que

d'isso sua ex.“ careça, esperan—

do que sua ex.“ faça como bom

republicano, uma bôa politica

republicana.

O dr. Mello Freitas agradece

as palavras dos oradores prece—

dentes. dizendo que sempre bon-

doso como tem sido, está resol-

vido a não poupar nada, nem a

sua vida se preciso fôr, para de—

ieza da Republica.

Falla ainda o snr. José Gon—

çalves Gamellas. digno o activo

vice—presidente da Associação

Commercial, que declarou que a

Associação Commercial e In—

dustrial de Aveiro, sem politica

alguma no desempenho do seu

cargo, não só tem tratado já de

alguns negocios de suma impor-

tancia para a cidade. mas ainda

está resolvida a não abrir mão

dos interesses da terra e a tra-

balhar activamente pelo seu en-

grandecimento.

Muito apoiado. resolveu-se

depois incumbir a meza, os de-

putados presentes, dr. Mello

Freitas, presidente da Associa—

ção commercial e todos os mais

que se quizessem juntar, de irem

conferenciar com o snr. dr. Ro—

drigo Rodrigues sobre os as—

sumptos tratados na reunião.

Encarregou-se tambem o snr.

Daniel Gomes de Almeida. illus-

 

   

  

 

     

     

    

     

 

dil-o ao governador civil de Avei-

ro o illustre ministro da guerra,

general Pimenta de Castro.

___(*).___

lima importante reunião no Centro Republicana

Ahi se tratam assumptos de capital importancia

para Aveiro

Muito concorrida e animada

a reunião que a convite de um

grupo de aveirenses se realisou

na terça-feira ultima no Centro

Republicano da cidade.

Presidiu o engenheiro. snr.

Daniel Gomes de Almeida, vice-

presidente da Camara Municipal,

secretariado por Elysio Feio e

Lino Marques.

Antes da ordem da noite.

Elysia Feio, tomando a palavra.

lamenta a sahida do snr. dr. Ro-

drigues do governo civil d'Avei—

ro, lendo a seguinte moção, que

toda a assistencia calorosamente

applaude:

orador tanto deseja ver em Avei-

ro para interesse da economia

geral do paiz, etc., etc.. dizendo—

lhe o snr. dr. Sidonio Paes ter

intenção de attender, como mi—

nistro, todas as justas reclama-

ções da nossa importantíssima

região.

Prestando homenagem ao

dr. Sidonio Paes, descreve as

peripecias que se teem dado com

a reparação da estrada da Bar—

ra, criticando o procedimento do

snr. Brito Camacho, que não fez

o que lhe prometteu, nem fez o

que devia, depois de lhe ter si—

do pedido insistentemente por

elle orador e

   

   

   

    

   

' lhantes qualidades de cidadao e de ver—

'quim de Mello Freitas,

“, dizendo ser para si motivo de

,necessidades de Aveiro

 

O partido republicano de Aveiro
lamenta profundamente a sahida de sua
ex! o governador civil snr. dr. Rodrigo

Rodrigues e presta homens em às bri—

dndeiro republicano e fazendo, assim,

inteira 'usuça ao seu assignalsdotpapel
como c efe administrativo d'este istri-

cto, felicita o districto do Porto pela

nomeação de sua ex! para governador

civil d'essa importante cidade e crrcums—
cripção, desejando a sua ex.: todas as
_prospendades de que é digno.

Uma salva de palmas cobriu

as palavras de Elysio Feio. pres—

tando homenagem ao integro

magistrado que é o dr. Rodri—

gues.

Falla em seguida o dr. Ioa-

que dá

conta à assembleia do que sobre

o 8 de cavallaria se passou en—

tre o snr. dr. Rodrigues e o snr.

ministro da guerra.

O general Pimenta de Cas-

tro aHirmou ao dr. Rodrigo Ro-

drigues que o regimento de ca—

vallaria não sahirá de Aveiro.

Terá de dar guarnição mili—

tar e compensações devidas &

Castello Branco, mas Aveiro

tem garantido um futuro militar,

estando pelas suas especiaes

condições indicada para ponto

de concentração de importantes

forças e centro de actividade

militar.

A pequena distancia do Por—

to. Coimbra e Vizeu, ligado a

essas cidades e suas regiões, por

optimos e praticos meios de com-

municação, tendo a via ferrea,

& via maritima e numerosas es-

tradas pouco acidentadas, Avei-

ro é um ponto estrategico mui-

to para considerar no plano de

defeza e na mobilisação das nos-

sas forças.

Retumbantes applausos aco-

lheram as palavras do dr. Mel—

lo Freitas e as declarações do

ministro da guerra. O deputado

Alberto Souto, usa da palavra

rofundo desgosto vêr o pouco

interesse que a cidade costuma

tomar pelos seus proprios inte-

resses. ao. contrario de outras

terras que nunca cedem um pal—

mo dos seus direitos, nem des-

curam nunca os seus melhora-

mentos.

_ 17311me com o snr. dr. Si—

donio Paes, na vespera da sua

nomeação para Ministro do Fo—

mento, trocou com sua ex.' im-|

pressões sobre as mais urgentes

e de

outras partes do districto como

Ilhavo e Vagos, fallando sobre—

tudo na estrada da Barra e-Cos-

ta Nova, dragagem da ria, obras

da barra, avenida da estação e
estação de piscicultura. que elle

    

    

 

   

   

   

   

  

    

    

    

  

      

   

 

da Barra.

ver de pugnar pela sua terra,

pelo seu circulo e pelo seu paiz.

Tem cumprido o seu dever,

ha.-de cumpril—o sempre traba—

lhando ao lado d'aquelles. que

como Mello Freitas, nunca es—

morecem no amor a este torrão.

Faz o elogio do dr. Rodrigo

Rodrigues, lamentando a sahida

de quem tão nobremente con—

quistou o titulo de filho d'Avei—

ro pelos serviços prestados à ci-

dade e ao districto e sente-se

honrado por ver que. para logar

tão importante como é o de go—

vernador do Porto, o governo

da Republica veio a Aveiro

buscar o seu governador civil.

cujas bellas qualidades elle e to-

da a assembleia e districto tanto

teem apreciado.

Regosija—se, no emtanto. por

ver succeder—lhe o snr. ]ulio Ri-

beiro d'Almeida, que é como se

fosse de Aveiro, onde é tão es—

timado, sendo além d'isso um

convicto republicano, e por ver

indigitado para seu substituto o

dr. Mello Freitas, que elle con—

sidera o patriarcha de Aveiro.

Lança em seguida a ideia da

organisação de uma junta de

melhoramentos e interesses de

Aveiro, fazendo votos por que

ella, despida de pequenos intui—

tos politicos e de rivalidades

pessoaes, seja a sentinella vigi-

lante dos nossos direitos e da

nossa prosperidade.

.A assistencia applaude as

palavras de Alberto Souto. se—

guindo-se no uso da palavra o

dr. Marques da Costa, presiden-

te da Commissão Municipal Re—

publicana de Aveiro e deputado

por Oliveira d'Azemeis que diz

associar-se às manifestaçõespres-

tadas ao dr. Rodrigo Rodrigues,

fazendo o elogio de Mello Frei-

tas que digno seria até de ser

nosso governador effectivo.

Appoia as palavras do seu

collega no Parlamento e diz es—

tar sempre disposto a trabalhar

pelo engrandecimento de Avei—

ro. Diz que apesar das divergen—

cias na politica geral do paiz,

os deputados do Grupo Parla-

lamentar Democratico eleitospelo

districto de Aveiro, estarão sem-

pre lealmente. sem política. ao

lado de todos os que se interes-

sarem pelo nosso districto e alli

por todos os de-

putados do districto que. honra

lhes seja, concordaram na ur—

gencia da reparação da estrada

   

  

Pouco importa ao orador que

se possa fazer politica com este

ou casos identicos. elle nunca a

fará; a sua politica é aberta e

franca e chama—se apenas o de-

Porto.

perto das “ horas da noute.
“

Anniversario do Mundo

O Mundo é o jornal que

mais combateu a monarohia, ()

que mais denodadameute bata-

lhou pela Republica, pondo a

nú toda a desmoralieaçâo, to—

dos os escandalos e todos os

crimes do extincto regimeu.

Foi na monarchia um jor-

nal do povo, e continua a ser

na Republica um jornal do po.

vo. Foi na monarcliia um jer—

nal republicano, sempre defen—

dendo com denodo os seus cor-

religionarios sem distiucção,

sem Gotta-rias, sem invejas mes-

quiuhas.

Onde um republicano fosse

opprimido, desconsiderado, per-

seguido, o Mundo ahi estava

na brecha, defendendo—o com

calor, com desinteresse.

Onde um humilde, um ano-

nymo, um filho do povo des—

protegido, fosse vexado, o Mun—

do ahi estava pugnando pelos

direitos dos humildes e dos per

quenos, sem que jamais negas—

se justiça aos grandes que a

tivessem, aos adversarios que

& merecessem.

Mas nunca o Mundo ficou

em silencio em face d'um es-

candalo!

D'ahi o odio profundo, feroz

que a reacção lhe votava e que

hoje se não extinguiu com a

Republica, mas se tem ateiado

ainda com a campanha desleal

que por muitos republicanos

lhe é movido.

Não importa! que o Mundo

prosiga escalpelisando sem pie-

dade os erros dos homens, que

o Mundo continue defendendo

com calor, sem treguas e sem

contemplações o povo e a Re-

publica, que & Patria o aben-

coura.

O Mamão, que conta mais

tre vice—presidente em exercicio

da nossa Camara. de ir repre—

sentar a cidade no acto de pos—

se do novo governador civil do

   

    

 

   

   

   

    

      

   

      

  

 

A sessão, que esteve sempre

muito animada e interessante,

tratando-se todos os assumptos

com elevação e calma, terminou

   

  

Quinta-feira, 21 de Setembro de 1911
___

Jornal Republicano
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ALERTO SOUTO

promette em seu nome e no do um

sacrificio e perseguição.

() seu anniversario foi feste—

jado com um grande banquete

no Theatro da Republica, a

que assistiu tambem e onde

fallen com o seu costumado

brilho, o snr. dr. Rodrigo Ro-

drigues, illustre governador ci-

vil de Aveiro, havendo caloro-

'sos brindes.

A França Borges, director

do Mundo, nosso illustre colle—

ga e cujas qualidades de com—

tanto admiramos, a

Luiz Derouet seu redactor e "a

Urbano Rodrigues, nosso que-

rido amigo e scintillante traba-

lhador do grande diario repu-

blicano, um affectuoro abraço de

felicitações d'este cantinho da

província, a cujo espirito repu—

blicano em dias amargos, o

'Mundo tanto alento e tanto in—

batente

1 .

centivo deu.

Chaves. 18—11—1911

Meus caros amigor:

Foi muito propositadamente

que, na minha da semana passa—

da, não lhes quiz fallar dos ulti-

mos temporaes que tanto preju-

dicaram as instalações dos pos—

tos do nosso 24, em geral, e em

particular dos que cobrem as

communicações por Bustello e

Soutello, do commando respecti—

vamente do capitão Pedreira, te-

nente Brandão e alferes Durão,

e capitão Conto com os tenentes

Ruella e Simões.

Imponente o espectaculo da

trovoada e bem mais eminente

que as tão decantadas incursões

triumphantes dos conspiradores,

se bem que a vontade lhes não

faltasse,—nem & vontade, mesmo

com o recurso falhado de hespa—

nhoes e inglezes, nem as ben-

çãos de oiro macisso dos reac-

cionarios e jesuítas com quem

sempre se houveram.

No ceo, negro de trevas em—

pastadas, como a alma d'alguns

e a mioleira d'outros. d'esses vi-

sionarios do velho regimen. res—

tauradores sebastianistas, — de—

senhos phantasticos de sentelhas

em recortes sacudidos de luz

deslumbradora na rapidez verti—

ginosa do relampago; o ribom—

bar formidavel do trovão que

parece abalar as montanhas, cho-

cando—as umas de encontro às

outras, subvertendo-as para de

novo as erguer; as rajadas da

ventania em arrancos de furia,

um mar d'agua em bátegas cer-

radas de diluvio.

E a enxurrada leva deante

de si quanto encontra, escavan-

do fundo por onde passa, ala-

gando muros, convulsionando os

campos, emquanto o vendaval

vae quebrando ou arrancando

pela raiz as mais bellas arvores

do valle. Que desolação! Por

toda a parte destroços. Grandes

oliveiras feitas em pedaços. col—

lossaes castanheiros atirados so—

bre os caminhos. pedregulhos

enormes levados a distancia; por

toda a parte vestigios bem acen—

tuados da passagem do tem-

para].

Alguns dos soldados das ve-

detas viram-sc em sérias didi-

culdades para se aguentarem na

borrasca.

Entre outros que tambem

teem que contar, um houve que

foi embrulhado na torrente. des—

penhando-se do viso da monta—

nha. E, se conseguiu resistir-lhe,

é porque o acaso ou a boa for—

tuna o levou de encontro a uns

ramos a que poude agarrar-se.

Perderam os Couceiros a me-
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tentação e Htminlstração—nveniua lento na llloun

anno de existencia, (; hoje lhor occasião da sua ultima car-
um dos melhores diarios que tªdª'

conhecemos, tendo uma vida

desafogada e prospera, com—

pensando-o de muitos armas de

parar, não sabendo ainda

a sair.

chegado, meus amigos.

Tremestes. por certo.

ceirosi . ..

com tanta calamidade junta.

não passou foram elles.

!*

I #

branca fugidia d'uns boatos que
se perderam,—os effeitos dos

excessos de fadigas que lhes fô—

ram exigidas ou para que vo—

luntariamente se olfereceram.

porque não pôde restar duvida

de que era ao sentimento do de-

ver e da disc' ' a, e mais ainda

ao patriotico entfiusiasmo pela

causa da Republica. que elles

iam buscar as energias de que

careciam para oppor a tão ex—

gotantes esforços.

Então não tinham tempo pa-
ra estar doen'es.

Repito o que lhes disse na

minha ultima. Isto deu o que ti—

nha a dar; foi chão que deu. ..

muita parra.

As hostes phantasmas passa—

ram á lenda dos cavalleiros de

horas mortas. Paz aos conspira—

dores. '

Foi para elles que Martinez

de la Rosa escreveu o epitaphio:

Aqui jaz um cortezão

que rebentou pelos rios

n'um dn de beijemão.

E por hoje está esgotado o

assumpto.

Até breve.

Todo vosso,

[asd Peres,

Major do 24 de Infantaria, comman-
dante do esquadrão em Chaves

—-——*-——____

G0 EHNADDR CIVIL

Parece que se conlirma,

infelizmente, a noticia da so.—

hida do governo civil do nos-

so districto do snr. dr. Ro-

drigo Rodrigues que ha sete

mezes apenas exerce esse ele-

vado e espinhoso cargo.

Lamentamosprolundamen-

te e sinceramente a resolu—

ção de sua ex.ª a cujo gover—

no está presa a vida do nos—

so jornal e algumas das pa-

ginasdas mais intensas luctas

locaes. _ '

O districto d'Aveiro perde

no illustre magistrado um

dos seus maiores amigos e

devotado cooperador do seu

progresso, unidade e desen—

volvimento.

O snr. dr. Rodrigues pela

Iórma nobre do seu proceder

conquistou sympathias no

districto d'Aveiro que não es—

quecem.

Honramo—nossimplesmen-

te em vermos que do gover-

no civil d'Aveiro, sua ex.“

passa para o governo civil

Podiam ter vindo na enxur—

rada das montanhas do Bustello.

Tal era o negrume da noite,

que um official que recolhia da

ronda, transviando—se do cami—

nho, já dentro da povoação. foi

hoje

explicar o facto,—a um tanque
de lavadeiras, d'onde lhe custou

   

                 

   

  

  

Mas dizia eu que muito de
proposito não quizera falar-lhes
nos ultimos temporaes. Assim
foi. Esperavam-se os Couceiros
que deviam entrar essa noite

pela fronteira de Chaves. E a
noticia correra, como excellente

galga que era; e até vós teria

—— Os Couceirosl... Os Cou-

Não fosse eu atordoar-vos

Mas passou a borrasca. Quem

Positivamente a missão es—
pecial das tropas na fronteira

terminou. E não admirará que
agora se Comecem a fazer sentir

no soldado, se não em todos, fi—

nalmente desilludidos da nenhu—

ma consistencia das repetidas e

falsas ameaças dos conspirado-
res, de quem apenas resta a lem-
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da cidade do Porto, prova

frisante de quanto o governo

soube apreciar os serviços

prestados por sua ex.a em

Aveiro e as ualidades de ca-

racter e facu dades de traba—

lho que possue.

Para o governo civil de

Aveiro indigita—se o snr. Ju—

lio Ribeiro d'Almeida que

tem aqui estado como Capi-

tão do Porto, e que conta im-

mensas sympatbias em Avei-

ro e para substituto o snr.

dr. Joaquim de Mello Freitas,

cujo elogio é feito pelo seu

proprio nome.

***—___.

A Republica. tem de enou-

rar de frente os proble-
mas eooiaes. economicos
e nuanceirosl

O seu primeiro dever 6

apresentar um orçamen-

to equilibrado.

Esta Republica que para o

ser verdadeiramente tem de

encarar de frente o problema

social, economico e adminis—

trativo não pode ser uma fi-

c 'do, não pode iniciar sua

vida com orçamentos des-

equilibrados. O povo que

ainda não reconheceu em na-

da, economicamente, os he—

neticios da Republica ficara

satisfeito se lhe disserem que
a situação não permitte be-

neficios, mas que a nossa

administração & honrada e

que o nosso orçamento está

feito de modo a corresponde-

rem as receitas ás despezas.

Esta Republica tem de fun-

dar-se principalmente no pc—
vo e fortalecida com a sua

confiança não pode consentir

no paiz homens que achinca—

lham e que são inimigos de-
clarados do proprio povo.

Afonso Costa.

Uma festa republicana

Em honra do ex—ministro

da Justiça realisou—se no do—

mingo ultimo na Sociedade

de Geographia de Lisboa,

uma enthusiastica e brilhan-

tíssima festa em que lhe foi
entregue o monumental tin-
teiro d'ouro comprado por

subscripção publica:

Discursos notaveis profe-

riram n'essa sessão os snrs.

drs. Bernardino Machado,

Estevão de Vasconcellos, e

Alfredo de Magalhães.

Superior nas suas ideias

de homem positivo, cujas pa-

lavras teem só um sentido

que todos abertamente conhe-

cem e cujo alcance todos po—

dem vêr, sem rethoricas es—

tafadas que vão bem ao pro-

pegandista, mas inutilisam o

omem de governo, Affonso

Costa, mais uma vez se reve—

lou o grande republicano, que

quer uma republica republi-
cana, com um espirito recto

de administração, uma linha

inflexível de economia, uma

orientação firme, de progres»

so. Affonso Costa é um ho-

mem de ideias e um homem

de governo.

E' por isso que o admira-

mos, é pela sua conducta que

o applaudimos.

Pelo nosso jornal, segundo
nosso costume, deixamos ho-
je esparsas algumas passa-

gens mais importantes do
seu grande discurso.
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, coms PUBLICAS '“ Iii irrita“ [li 5 [li iuiuirtem iieiiunual dos predios arrendados a

dinheiro, quer rusticos, quer

E ciilaile iesteiará com brilhantismo o l.0 anninersariu
MÍÉZISÍBPÍO das Finanças urbanos. é o preço da renda

'
õa Republica

annual, deduzindose 10 º|o pa-

A commemoração cívica sera. grandiosa

racterina & publicação d'esta o

teu amigo obrigado.

Vagos, 15—9—9 11,

Francisco Ferreira, da Encar—

nação.
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ra despezas de conservação nos

predios urbanos sómente, não

havendo deducçâo alguma a

fazer nas rendas dos predios

rusticos.

— O rendimento liquido ano

nual dos predios urbanos habi-

tados pelos proprios donos é o

valor presumível da locação

dos predios, deduzidos os mes-

mos 10 ªlo para despezas de

. Receitefíe despeza das gerencias de julho a maio

' ª dos annos de 1910-1911 e 1909—1910

' Receitas ordinarias

Os direitos de cereaes (im-

portação) produziram menos

326:190$662

Os direitos de importação

(varios generos) produziram

menos

.:

! ºl

. Publicando a carta d'aquelle nosso

amigo, so cumprimos um dever de leal-

dade. Mas. . . sempre o mesmo mas.

Segundo nos consta a Commissão Mu—

mctpal de Vagos acaba de praticar mais

uma procm. Desnecessnrio é dizer que

o digno administrador do concelho na-

da tem com o caso. Posto 0 logar de

Secretario da Camara a concurso, cuja

publicação vem no Diario do Governo,

n.ªf i87, de l'). de agosto, e depois ad-

mtttldos todos os concorrentes, & Com-

missão resolve, passado o preso do

concurso, não prehencher o logar!

As illuminaçôes e os lestiuaes no Jardim Publico, no Largo

da Republica (: na Ria, devem ser surfing/tendentes,

como são todas as fbstas das nossas mas onde as ban—

das põem a nota da arte e em que rºasplandeccm as

mulheres lindas e como são todas asjestas dos (romanº

da noss” ria, quando ao tremelueirª das illuminações

voga sobre as suas aguas doloridos o canto das serenatas!

  

    

   

  

Impostos directos, sello e

registo, impostos indirectos,

»imposto adicional de 6 O[0,

imposto complementar, bens

proprios nacionaes e rendi—

mentos diversos, compensa-

ção de despeza, reposições,

 

   

  
   

   

 

  

  

   

    

  

  

    

  

  

  

   

   

    

   

    

  

   

 

   

  

 

. 93:276 291 conserva ão. N'este caso o do- - , , _ Mªs-.. sempre o mas arece ue á

respectivamente: 3 no do (i'edio ara calcular o Continua-se trabalhando sem dade dos Doges e das Gondo- "mm,, hº,ª_a1guen,,qáeg,ãº é & Va- :

Augmento resultante de ] p _ ' p descanço nos preparativos das las. sºadnem eçioncorreme, mas _se inspira *

Gerenciar; differences para mais e para Eª ºr ,lººªtãvº' deve Hgâ'ã" “ festas do 5 de Outubro. Por- Na serenata cantarâº mais ?âãlaldigied'eªtgedigigãxã 1:39:33;

1910 1911 1909—1910 menos nas outras receitas ,Zpºtfªã, Í ªgr ªrrelfld ªdº á tugal inteiro Vul vestir se de de 100 vozes, que estão sendo Íiíreitº ºiii cumprinãentolda lei, fez se:?—

_ "— ' ª" “ªçªº es e, ª qual “ ese alas ara celebrar o feito li— ensaiadas elo snr. Alves dis- r ªºs , "5 res e “ª “ªcªreªçãº º

' lgíãíiiâgºâzh 'ããíãfãâã 2; (mais) 2269893385 commodidades e _áF rendas de %ertadldr da magnanima revo- tincto i'egleinte da bandeiregi- :ZliTgíggigãr'eºcºncursº vªe reªlisªr-

'. & 263243 gregª? 26.õzo:8603p4z() * * quaesquer casas vrstnhas arren- lução de 5 de Outubro. mental. ———-—...—_.__

ããâãõªªiíª ãiiãíiiãiiâíâ RÉSUthos dªli“ comparadas com ª sua, Em Lisboa as festas serão 0 orfeon terá, um artistico MOBILIA

ã'gãªfãsíããâg ÉJSÉÍÉSÉGÉ 3, :lt di ari fªm mente ªvaliªr? ª .renda das maiores que a capital da pavilhão, projecto de Carlos Digna de vêr-se é uma mo—

“, çãº,,” '728;,g;,,93, ººº ªª orciªs) as (geren- que por anno ª, levariam ªº Republica pôde fazer. Mendes, armado sobre dois bar- blliª para quarto que se acha

TOTAL _ por acaso. º predio "ªº fôsse Aveiro, modestamente em— cos saleiros. em exposição no deposito de

53-376=34l#623 57-784r322—“lbº37 Receitas arrecadadas de ªeu- Avªl'ªdª ªnªtª rendª de" hora, não deixará de comemo— Perdoe-nos O artista que, moveis e colchoaria do nosso

DESPBZA, julhoamaio,1ncluindo ªquºl' duz—se os 10 ºi e obterzsezha rar condignamente tâo festiva atraiçoemos o segredo da sua ªmigº Francisco Casimiro da

(Ordinaria) 105006, Pªi“-tºnººndº ª exªlª" “mm º rendimento liqmdo data. O programa não está ain- revelação; cobrindo os barcos, Silva, ao Côjo.

48.883:5%8#Sz3 49.077znzrpi99 Ciclºs ªntªl'lºl'eª, foram 1'909' annual. _ _ _ da definitivamente elaborado, as luzes coloridas desenrolarâo N'uma recente visita aos

* e * bldas n'estes mezes. ,“ O rendimento lquIdº ª"" deve, no entanto, ser distribui- uma grande gondola venezia- grandes Armazens Grandella,

D REN 1909-1910. 57 7843223037 nual dºs predios rusticos arren- do em breve. Podemos, contn- na, conduzindo o pavilhão illn- de Lisboa, vimos uma mobilia

IEF? ÇAS mªggiº-lg" 1910.1911. 58287623413623 dados ª generos obtem-sei ªfºm do dar ao publico uma ideia do minado. A gondola será pu- de quarto que custava réis

(Eklenspgtlããgenã) , . mando ªª rendas ,ª?“ u “mºª que se projecta para os dias 4 chada por um enorme cysne de 1000-6000; pois a que nos re—

. Importancra que ª mªis se ªmºº annos ? dlvxdfndº esta e 5 de outubro em Aveiro. lumes de côr. As horas de ma— ferimos não é menos luxuosa e

Mais Menos arrecadou em 1910-1911 somma por cmco. N este caso Nº dia 4, á mute, haverá ré, ,, altura do pavilhão, a sua artistica.

_T- — ltgaàfwõo 1'092ª0193586 nãº hª deducção alguma “ fª' um grande festival no jardim, cobertura e construcção foram Estilo completamente novo;

2182851343 29665355 Receitas ordinarias (pro- ªº“ _ , , tocando a banda. do 24 de in— cuidadosamente estudadas para honra ª industria portugueza

-— — iÉz si Priaª dos annos) "'O rendimento hºlmdº ª"“ fantaria a banda dos Bombei- ue as vozes se fa am ouvir e a casa os ositora ue se es-

ª 3 83933 8 nual dos predios rnsticos fabri V I , 51 - 3- Q - p (1 q

— _ ª = 7 7 ' , . . ' ' ros o untarios e & armonica istinctamente. mera por intro uzir no merca-

8 52531#086 __.»_ Receitas anecadadas de . '. ' .

zgzz4g7rpz55 _zo_ julho a maio (exclusivamen- cados pelo ªº“ Plºpl'º (1090 José Estevam, havendo fogos _ _ do artigos novos por preços

“5,9 ,»,ssTOTAL —ãl>— te aquellas que são proprias obtem—sl;: somànando os rendi- e illuminações. 5090 09 dl'llllClO baratissimos. Pedimos uma vi-

' — mentos rutos ºª “ªmºº ªmºº As festas no nosso 'ardim - sita que darão or bem em—

i.S3z:937#9zo 4409183834 d estes mezes). annos, devidindo esta somma teem sobre todas as fesltas da ] DadPontfe da Dobndorra será pregado o tempo.p

RECEITA- 139371310' ãl'gãã'ãyãg'ggãg Pº" cinco e abatendo ªº quo- noite um sabor especial sabor dançda fº bºgº de Vianna, &; * ——-—————

_ 1 _1 11. 51. : -. - ,] - - , º _ eu 0 am em nas margens &

Mais; 1,092;0193586 . $ ÉIZDZZIÍET? ºãdledlãrgzsiieffiz da terra, galante eleve, riso- ria grande numero de peças de º Batalhão 08 Voluntarios

DESPEZA Impº' tªnºlª que ª mªis se 40 o nos tedqrenoª de 1 ª classe nho e alegre. fogo preso em que activamente UHE lºl'. uma bandeira

0 di ' arrecadou em 1910 1911 [º o ' » De esperar é que & concor estão trabalhando os habeis - ———

( " umª) 384—z496$077 ªté 50 lº nos terrenos de 2' rencia seja enorme attenta a t 11 — l " py

Menos: 1935733676 (1 classe e até 60 "|[, nos terrenos superioridade das musicas que 'º ªº “'ººª ººªºª- Oferecem-uva. as tncanas

:: r r - . . _ . “—
& ir * DºªPª ªª º cªgª“ (gº on de 3.“ classe. ahi se farao ouvn. =— dº Aveiro, por meio dº

   

     

  

 

   

     

   

  

—O rendimento liqnido an-

nual d'um predio mixto obtem-

se sommando os rendimentos

liquidos annuaes da parte rus-

tica e da parte urbana, calcu-

 

  

 

   

   

No dia 5, a cidade acordará

despertada por uma alvorada

de alegria, tocando as muzicas

pelas ruas e estralejando salvas.

Haverá um bodo aos pobres.

RECEITA PROPRIA DOS ANNOS

ECONOMICOS DE igro-xgn

E 1909-1910

(Referente às fontes de receita acima

indicadas, pela respectiva ordem)

Despezas de julho a maio

(incluindo aquellas que, per-

tencendo a exercios anterio-

res, só foram pagas n'estes

Os edificios publicos estarão

illuminados. bem como muitas

casas particulares. '

Vê—se que as festas promet—

tem ser das melhores, feitas na   
uma subscripção gentil-

mente por ellas promo-

vida.

Su bscri ptores :

l). Conceição d'Oliveira Rato,

 

   

  

   

  

  

    

  

  

  

  

   
 

     
  

Julho & Malo mezes)- lados para cada uma d'estas No vasto campo do Rocio rea- cidade. O enthusiasmo cresce 15000; D. Prazeres de Pinho das

1910-1911 1909-1910 1909-1910 490771120199 Pªrtºª pelºsprqºeªºªºª respect“ lisar-se-á a cet'emonia da em dª ªlª Pªrª dlªv ºº",tª“dº'ªº Neves, 500; Eliziario Dias Morei—

-- -_ 1910-1911. 48.8835383523 vg»? ªºlmª Indicªdºs, deverª? trega da bandeira no Batalhão ººm mintº ºººººrrenºlª dº fó- mxm; Luiz Leitao, 500; Joaquim

Zggêêãêªââi %.?)ãlzzâgoªgig D' _ _ _ d' (1 n este caso fazer-se a descrimi- de Voluntarios, fallando alguns ra da cidade. de Pinho Vinagre, 200; D. Maria

26.304:97w97o zoÍomzipgrp752 itâinmtàao as espezas nação do rendimento que com- oradores. Seguir—se-á 0 Muitas pessoas teem já mªm Jºªéâª Graça,6zoo; José Gonçal-

IÓZÉOZÉÉÍÍÉ? 'iºêºªfâiõã em 1 101 11 pete a cada uma das partes. . _ dado rezei—var aposentos nos bªtoarggàls'rrhggâofgxgedâ ir::

&;ÉSEZiôwiso, 3,5%.5ââzsgío 1933733676 —Os proprietarios possuido 6011210 ClDlCU hoteis da cidade para os dias 500; joão sza 5,00, pintº Jânior:

. : 20%(10 .8 :3 #95 ' ' , _ , r . ' , .

792213574Pê46 7 ibiãwig Despezas ordinarias (pro- res de predios em diversos con que percorrerá as ruas princi- 4 e 5 de outubro. 000, J. M. Sarmento, 200,*Al_fre—

TOTAL prias dos annos) celhos apresentarao em todos paes de cidade ——-————-————«-o————————-—- (ªº Cezªr dº Britº, 500iLªP'f1tº

51-8'81193319003 51533169613926 Despezas de julho a maio ªnãº ªª ªnªadãºlªrªçõeªi Bá em _ A' noute tocarão varias mu— MllllSlPll do Fumemn 3323530,gaaantgrlteãallsgºãggá

DESPEZA (ºXCIUSÍVªmente ªquellªs que (:? ad uma e Papªi? & Xª- zicas no Largo da Republica, ' Feio, 500; Dr. Rodrigo Rodrigues,

(Ordinaria) são propinas d'estes mezes). Émníªrtmpªiifa lâzrªlgisº; rua do Caes, Praça do Comer- —=_ 355905 gr. gellothreiâsã, 322010,

45. 3:25 resin (. 8: 68 . ,ºs _ , ' t .. Aºrndecendo as felicita— * "nº“ º "“ ºi ? - -

9() 9 * 4) '7 "71“ 1909-1910. 46.1781173168 º rendimento llqmdo total dos 010, e º . .- 0 'd d d A“ . . Lemos, 200; Anonymo, 200; Souto

* 1910—1911. 45.904z259 010 - O Lar 0 da Re ublica,Cos- (sºªs (l'—le & 01 ª º º 43110 Ratolla 200. Antonio Villa _

D * seus Pred'ºª em cªdª um dºs t 'r' P %, ec nªld S Jo" lhe envrou o snr dr Sidonio M ol,B ,- d M dr' ãQOg'

FER _ . . . - ' , Bl & 0 GB ª e . 3.0 ' ' ' “ an & SI'I'GH'DS e 808 O '

Iªm. CAS EM 191; 19" D19i0u19316 das despezas concelhpsd d'lfferº'âªªafi ªguªªlº ecrã,; illuminados cºm delicado Paes assim respondeu: Eugenio Costa, 300; Manoel ,L. di

ais anos em - a que ec araç tese r s— _ Silva Guimarães 500- José Au—

_ _ _ ? eit_0_ gOSto' Lisboa, 9, dB 3 b. 650 7".— ugto Ferr 'rª, ,2. 000,0 B d

mªgª-354 lºrõsfgíº'] 2738573608 . P —05 impressos, depois de “ illuminaçâu na "& Governador Civil — Aveiro,. -—- Os ãorres, 150100; Rªis JhniãíngBOÉ

_*b- 30%:835ã78ã MATRIZES PREDIABS devidamente prehenchidos, “_ ! $$$, 7:33; s'ªtlciecgízçggsraedgcezze73%); ânttglo dosâãarçpeh 200çdAlfAi-e.

—— — : u _ - , _ _ - o zorlo ' . r -

“.ªº—' 933319961 rao recolhidos pelos regedores é um espectaculo verdadeira- Mamma, perante nºbre cidade censão Cdrvalhb, 2%;ªgºmãng:

ªgiriª??? :$: =*= de parochia por quem devem mente encantador. As luzes de- A'veiro'meus sentimentos gratidão. João dos Reis, 500; Alberto Souto,

—#— 8'g7z#464 Para servirem d'auxiliar á ser abonadas as assrgnaturas senharao curvas gracrosas so- —Mmutro do Fomento, Szdomo 15900; Pompeu da Costa Pereira,

TOTAL organisação das declarações a dos que assignarem a rogo dos bre as aguas mansas, estenden- Pªªª- 500;_Augusto de Crook, 200; Mario

7ªl=47ºâ>209 3360744532 l arti o 9 o do decreto declarantes que não saibam es- do-se desde a ponte junto aos “"'—"'“— Lªltêºi 2005 Henrique Britº, 3005

* que, pe 0 g - _ A é à, P d , D . Maxxmo Henriques de Oliveira

* * de, 4 de maio de 1911, e CUJO crªvªr“ rcos at ºnte ª Obadºl' 200' Ricardo Mieiro 200' Antonid

DESPBZA praso agora foi ampliado, ten- ___—**— ra, lil-8. estrada da Barra.. . ___— Vindgre Flurirn, 50,0 réid.

Mais Menos dentes ao aperfeiçoamento das ASSISTENCIA PUBLICA Vimos o desenho da illumt- _ . (Continua).

—-— —— matrizes prediaes, são obriga- Por lei de 25 de Maio foi "ªçªº Pªgª ? “ªº dªiPºªtª- ,,rgãcisggªãnzirfjªg: €£$: -———-_o.—______

'384º496#º77 ' “ª,“ dos os proprietarios e usufru- creada umeestampilha de 10 DeYÍhPrº º?” lªmdºffº'tâ ma- nação, digno administrador do HUÍUMUDEIS e motos

Ordinaria. ctuarioa de predios, se publi— réis, denominada Assistencia "“” ºªºv resp ªº efª“ º ªº concelho de Vagos, recebemos importados de Inglaterra,

_3_ z73:857rp658 cam os esclarecimentos seguin- que é obrigatoria, como sobre- fim dº grande ºªºªi fazendo ª ºªflª que ª Sªgª" Pºbllºª' acabam de chegar a impor—

.* . tes: taxa, em todas as cartas, bilhe- frente ªºs tªnques de gaz da mºª— tante casa do Porto, Almeida

Escola Industrial e ás illumi- Meu caro Alberto.—Na Li—

“ªções _dª ponte ª Praça dº bordado de 7 do corrente, vem

Comercro. , _ uma local em que é chamada

Um dos mais sensacionaes a minha attençâo, como admi-

numeros dº programa será ª nistrador do concelho, para a

forma como a actual Commis-

SBTBIIGÍG "& "ª - são municipal d'aqui, tenciona

Apenas duas vezes tivemos prehencher o logar de seu se-

a felicidade de ouvir n'esta ter- cretario.

ra, que parece filha do ceu e Na sessão d'hoje foi-me pela

das aguas, uma serenata na Commissão pedida uma recti—

ria. Nunca mais nos podemos“ ficação a mesma local, por-

esquecer da impressão domina— quanto nas suas sessões até

dora d'e'ssas nóites, que nos fa- hoje, como é meu conhecimen- para o nosso director, que

lhe. é destinado á. assistencia zem reviver as paginas de Ga- to, nunca se tratou do prehen- tem dado excellentes resulta-

publica. briel d'Annungio, descrevendo chimento do logar e nem tão dos. ,

Em muitos paizes é já ado— o eco das aclamações nos ca— pouco de concorrente prefe— E' agente. _n'esta ºldªdº ª

ptado ha annoe ente imposto, mas de Veneza e a scintillação rido. . casa Pomplhº Bªiºnª: ªº

que tanto tem concorrido, para dos pontos luminosos redeotin- Por preito á verdade espero Cojo, que vendº Pºr preços

beneíiciar as classes pobres. do—se nas aguas serenas da ci- da imparcialidade que te ca- limitados.

& Leite, automoveis de mar—

ea Argyll.

Na experiencia e. que pro-

cederam do Porto e. Aveiro,

tivemos occasião de admirar

o seu bello funecionamento e

a sua solidez.

As motos que esta casa

vende de marca N. S. U. têm

alcançado os primeiros pre-

mios em varias corridas, sen-

do actualmente as melhore»

com correia. Chegou umª

tes e mais correspondencia que

transitam pelos correios, a. ex-

cepção de publicações perio—

dicas, nos dias 4 e 5 d'Outu-

bro, 24, 25, 26 e 30 de De—

zembro, 1 e 2 de Janeiro de

cada anno.

Para não haver transtornos

na expedição de corresponden-

cia, nos referidos dias, chama-

mos a attenção do publico, pa-

ra acrescentar á. franquia usual,

mais esta.

O producto d'esta estampi-

N'estas declarações que de—

vem ser escriptas nos impres-

sos, já distribuidos para este

'Em, deve cada proprietario ou

usufructuario incluir todos os

seus immoveis urbanos e rus-

ticos, seja qual fôr a cultura a

que são destinados—ceriaes,

vinhas, mattos, arvoredos etc.

e ainda os dominios emphyteu-

ticos ou foros, e deverão as

mesmas declarações conter, pa-

Os direitos do consumo na cada predio, como os mes-

produziram menos (a) . mos impressos indicam, a sua

3313383096 ' situação, descripção (e tratan-

do-se de predios rusticos a. cul-

(a Eâ'eítos provaveis dos decretos ra us al d'elles sua ualida.

de za de dezembro de Iglº, que aboliu tu “ ' q

os direitos de consumo sobre diversos de º Prºd-099501) rºnd'mentº

senªfºª º dº dº 27 dº. mesmº me! que liquido annual e artigo da ma—

reduziu a 30 réis o Imposto de carne .

conservada pelo fdp. triz.

RECEITAS COBRADAS NAS m.-

, FANDEGAS NAS (inumeras

DE 1909-10 E roto-n

(Julho a Junho)

GERENCIA

1909—9110. 21.663z8243714

1910—1911. 21.140:009$050

Difference. em 1910-1911

(menos)

5233153664

   



 

u
n
o
-
e
i
n
s

v
c

 

I “IRM TID nim

DO nosso amigo, snr. Beja

da Silva, activo ,commiseario de

policia de Aveiro, recebemos a

seguinte carta:

”lustre cidadão director

de «A Liberdade»

O vosso interessante e concei-

tuado jornal, em seu numero de

]4 do corrente, inseriu varias Io—

caes que me attingem com inexa-

otidões, e eu venho, agastado,—-

porque não confessal o?—pôr as'

coisas no seu verdadeiro pé. E fa-

ço-o não tanto por mim mas pelo

logar que occupo, contra o qual

as _vossas locaes—por certo fructo

de imponderadas informações —pro-

vooam e multiplicam indevidos e

deleterios odios.

Antes de mais nada, porem,

permitto-me signiticar—vos que ja-

mais me assômo com correctas in-

sinuações justas, mormente se el-

las artem de correligionarios; an-

tes lh'as agradecerei sempre e sem-

pre as tomarei à boa parte.

Só não rsconsidera quem não

considera.

Mas . insinuações in'ustas, cida-

dão redactor, sem fun o de verda-

de, sntretecidas em volta d'uma in-

formação vaga e acariciadas por

um esforço de imaginação, essas

não as recebo eu sem reparos; nem

mesmo a correligionarios por mais

consideração que elles me mereçam,

e essa consideração nunca é infe-

rior 4 que eu a elles lhes mereço.

Posto isto, vamos às locaes.

N'ellas dizeis:

Ha dias o snr. commissario de po-

licia assaltou uma casa de jogo na Cos-

ta Nova.

E' rigorosamente verdadeiro.

Dizeis depois que eu tenho fe-

chado «os olhos ao quese passa

em Espinho, Luso e muitas outras

estancias do districto.»

E' inexacto.

Dias antes de sair o vosso jcr-

nal com estas aiiirmações estive

eu em Luso, onde me apresentei

com nome supposto, e averiguei

que ali acabara o jogo já ha tem-

po 6 até com gaudio da população.

Pelo que respeita a Espinho fui

lá com alguns agentes de policia

em 17 de agosto preterito, não se

efectuando a apprehensão porque

um telegramma clandestino e de

certo modo gracioso—«segue en-

commendan—emittido quando a po-

licia tomava o comboio, pôs os in»

teressados de sobreaviso, pelo que

apenas cheguei a tempo de verifi-

car que as rolêtas estavam como

que abandonadas. . . Havia pó nos

pannos que as cobriam, e as cadei-

ras que costumam rodeal—as esta-

vam pacatamente encostadas ás pa-

redes dos salões.

Em outras estancias do distri-

cto apenas me consta que se tives—

se jogado 'n'uma que suspendeu o

jogo logo após a apprehensão da

Costa Nova.

Proseguindo, afdrmaes:

Em qual uer festarola do nosso

proprio conce ho, as roletes apparecem

ás duzias e para isso não tem querido

reparar o snr. commissario.

Tambem não é verdade.

Apesar de toda a minha myopia

não tenho deixado de reparar pelas

festarolas do concelho. Se não is to—

das, que o numero de agentes é ás

vezes tristemente reduzidissimo, pe-

10 menos a algumas tem ido a poli-

cia reprimir a jogo e... com cili-

cacia comprovada.

Transitando para outra local,

dizeis finalmente:

_ Consta-nos ainda que lo o no dia

immediato-á apprehensao na osta No-

va, um dos empregados administrativos

que tomaram parte no assalto, quiz le-

vantar a parte que lhe cabia. isto é es-

candaloso e é immoral.

Constou-vos mal, illnstre dire-

   

  

  

   

     

    

  

 

   
  

         

   

  

   

    

     

    

  

            

  

  

    

   

  

 

  

    

   

Franoisco A. de Meirelles., Ma-

nuel da S. Guimarães e Auto—

nio Souto Ratolla.

solverem o assumpto debaixo

das bases seguintes: descanço

de 24 horas seguidas de o meio

dia de domingo ao meio dia de

segunda-feira, podendo os es-

tabelecimentos fechar ou esta—

rem abertos conforme a vonta-

de dos patrões. Fazemos votos

para que tudo se harnionise a

bem de todos.

 

tas do snr. major José Domin-

gues Peres, distincto comman-

dante das briosaa forças do 24

de infantaria, destacadas em

Chaves, e por informações parti-

culares temos recebido de alli

as melhores notícias dos bravos

conterraneos nossos que se en-

contram nas linhas avançadas

de vigilancia, cobrindo a estra-

da de Verin.

portado galhardamente, mere—

cendo os elogios de quantos

teem visto o seu enthusiasmo e

a patriotica devoção com que

cumpre o dever.

___—_

quando muito traduz a minha igno

raucia em coisas de assaltos, com

o que afinal me honrc.

E eis tudo quanto, o mais resu-

midamente possivel, tinha de dizer

para que a verdade não ficasse

adulterada, ainda que involuntaria-

mente.

De resto, illustre director, po-

deis ter sobre o caso a opinião que

melhor vos aprouver; eu tambem,

como simples cidadão, tenho o meu

criterio que nem sempre é favora-

vel ás leis. Mas como fiscal da lei,

eu não posso, bem o sabeis, fazer

cumprir o que se sonhou—a regu-

lamentação do jogo ;—tenho de fa—

zer cumprir o existente, o que se

não cortou—a prohibição do jogo.

Mesmo porque isto de fazer,

emendar ou revogar leis, boas ou

más, moraes ou immoraes, não é

da competencia tacanha d'um mise-

ro e mesquinho commissario de po-

licia; é tarefa consignada aos legis-

ladores entre os quaes vós tiguraes

com prestígio e com saber.

E, assim, tinalisarei'

. Não quereis o jogo prohibido?

legislae.

Qnereis a regulamentação do

jogo? legislae.

Ao contrario, quereis que se

effective em todo o paiz a prohibi-

ção do jogo? então volvei os olhos

para os competentes; desferi o vôo

dos vossos protestos até onde elles

possam encontrar echo, que aqui

em Aveiro não ha diaphragma ea-

paz de tamanha intensidade.

La para baixo, lá para baixo.

Vosso correligionario certo,

19—1X—1911.

Beja da Silva.

*...——

Associação Commercial

e Industrial

Por convite da direcção, reu-

niu na passada quinta-feira

esta colectividade em assem—

bleia geral, para nomear dele-

gados, que de commum acor-

do com a classe dos caixeiros,

resolverem .a decantada ques—

tão do descanço semanal.

Ficou nomeada a commissão

que se avistará com a dos cai—

xeiros, e que é composta dos

snrs. Domingos Santos Leite,

Ficou com poderes para re-

*.*—_-

Noticias da fronteira

Pelas interessantissimas car-

0 24 de infantaria tem-se

Urbano Rodrigues, redactor

concelho, «pedindo licenças de cons—

foram concedidos;

sado, da freguezia da Gloria, d'es»

ta cidade, para reconstrucção d'um

cano de esgoto na rua das Barcas,

que foi deferido; e

vo; Luiz da Naia Pacheco, casado;

e Francisco Machado, idem, todos

d'Aveiro, para alteração das facha-

das dos seus predios n'esta cidade,

que & commissão tambem deferiu.

o requerimento de Manuel Rey, ca-

sado, morador na rua da Estação

d'esta cidade, que pedia para con-

verter um portal de carro em vão

de porta d'um só batente, consoan

A LIBERDADE
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ro, de 13 de Setembro de 1911.

Presidencia do cidadão Daniel

Gomes d'Almeida. Compareceram

os vogaes Manuel Augusto da Sil—

va, Pompilio Simões Souto Ratolla,

Sebastião Pereira de Figueiredo e

Manuel Teixeira Ramalho.

Acta approvada, sendo presen-

tes e lidos em seguida: uma carta

do secretario particular de sua ex.“

o presidente da Republica, e um

telegramma do ex.'““ ministro do

fomento agradecendo as felicitações

que a commissão lhes havia en

viado;

Um officio da direcção das

obras-publicas do distrioto acerca

do levantamento da planta da cida-

de, resolvendo a commissão man-

dar incluir no seu proximo orça-

mento a quantia de 505000 réis

para remuneração aos empregados

d'aqnella repartição, pelos traba-

lhos do levantamento da planta da

cidade, que lhe deverão ser entre

gues quando a camara receber a

mesma planta;

Um ºficiº do director da Fa-

brica-do-gaz, d'esta cidade, pedin—

do para lhe serem relevadas as

muitas que lhe foram impostas na

sessão anterior por s: terem encon

trado apagados tres candieiros da

illuminação publica, resolvendo a

commissão manter essas multas por

não provar os casos de força maior

ue alega e serem constantes as

altas, dando se-lhe conhecimento

d'esta resolução e fazendo-se lhe

sentir que todos os candieiros se

encontram em pessimo estado de

limpeza, e que a luz é por tal fór-

ma diminuta que a cidade está mui-

to mal illuminada.

Foi em seguida presente e lida

uma representação de mercanteis e

moradores na Costa de São Jacin-

tho, freguezia da Vera Cruz, d'este

concelho, na qual pedem, oito can-

dieiros de illuminação a petroleo

na rua marginal á ria, (resolução

que já. havia sido tomada), e bem

assim a construcção d'um aquedu-

cto para esgoto das aguas pluviaes,

resolvendo a commissão crear um

logar de vigia, jornaleiro, encarre-

gado da limpeza e accendimento

dos candieiros, e de fiscalizar toda

a referida praia durante os mezes

de agosto a dezembro, mandando

tambem proceder já no estudo e

orçamento do aqueducto a construir.

Foram mais presentes: dois re-

querimentos, sendo um de João

Augusto de Mendonça Barreto, ca-

sado, amanuense da administração

d'este concelho, residente n'esta

cidade, e outro de João Martins

Christão, professor primario em

Vagos, mas que residiu n'esta ci-

dade nos sucos de 1908 e 1909,

pedindo attestado do seu compor-

tamento moral e civil, que a com-

missão julgou bom.

Outros de: Luiz Simões da Sil-

va Maio, viuvo, da freguezia da

Gloria, d'esta cidade; Manoel Fran-

cisco Laranjeiro, lavrador; Antonio

Lopes, idem; e Joaquim da Fon—

seca, idem; todos do logar da Tai,-

pa, freguezia de Requeixo, d'este

trueção e alinhamento, que lhes

De João Simões Peixinho, ca-

De João da Silva Pereira, viu—

A commissão resolveu indeferir

Sessão ordinaria da commissão

municipal administractiva de Avei-

junto das placas do jardim do lar-

go Luiz Cypriano, que se encon-

maior parte dos moradores do lo-

gar de Villar, freguezia da Gloria,

d'esta cidade, que pediam para

este logar, a transferencia da esco-

de, dando ali tambem casa de ha—

bitação aos seis professores de es

ts ultima escola;

Transferir a Escola-central fe-

minina para o edificio em que até

agora tem funccionado a central

masculina;

Instalar a escola. para o sexo

masculino. da freguezia da Vera-

cruz, d'esta cidade, creada por de-

creto de 4 de janeiro ultimo, publi-

cado no Diario do governo n." 3,

de 5 d'aquelle mez, no edificio de

onde sae a Escola-central feminina.

Pedir a creação d'uma escola

para o sexo feminino, na freguezia

da Vera cruz, d'esta cidade, para

funccionar no edificio em que tam-

bem tica instalada a escola mason

lina, que foi construido para n'elle

funccionarem duas escolas paro-

chiaes, uma para cada sexo;

Pedir ao governo a concessão

da mobilia e material escolar que

foram pertença do extinoto «Colle-

gic de Santa Joanna», n'esta ci-

dade;

Transferir para o novo editicic

dos asylos. aproveitando-as salas

destinadas no primittivo projecto a

uma capella, a Escola-industrial

Fernando Caldeira, devendo para

esse fim ser scalhada a sala do pa—

vimento terreo;

Mandar o mestre d'obras exa-

minar e orçar os concertos que

necessitam uma fonte e um aqua-

ducto no logar de Villar, duas fon-

tes e tres aqueductos no da Olivei-

rinha;

Convocar os 40 maiores contri-

buintes, nos termos das leis vigen-

tes, para no proximo sabbado, 23

do corrente, pelas 10 horas da

manhã, comparecerem na sala das

sessões d'esta camara, a fim de

emittirem o seu parecer acerca do

emprestimo que a commissão tem

em vista fazer para a construcção

d'um quartel nªesta cidade;

Despedir os dois armazens, dos

Alboy e do Matadouro, onde a ca-

mara tem actualmente os seus de—

positos de materiaes de construcção,

logo que terminem os respectivos

arrendamentos, transferindo os ma—

teriaes alli existentes para os bai-

xos do edifício do convento de Je-

sus; e *

Dar toda a publicidade ao edi-

tal em tempo publicado por esta

camara Soares do fornecimento de

gado d'esta região para o mata-

douro de Lisboa.

Por proposta do vogal cidadão

Pompilio S. S. Ratolla, resolveu

ainda:

Pedir auctcrisaçâo ao governo

para pôr a concurso o logar de

aferidor de pezos e medidas com a

dotação q

    

   

   
   

 

    

 

  

     

   

  

            

    
   

                       

    

   

    

   

  

  

   

   

  

    

   

mente já ha annos;

()liiciar ao commissario de po

licia civil chamando a sua attenção

para o facto attentatorio da moral

publica de, nos canaes da cidade,

andarem continuamente nadando

individuos nús, para que o prohiba,

pedindo-lhe para que tambem pro-

hiba o estacionamento de trens

tram por essa motivo muito damni

ticadas e mesmo porque esses trens

prejudicam o transito publico; e

Pedir ainda ao mesmo funccio-

nario prohiba tambem aos vende-

dores de leite que façam essa ven-

da pela forma por que o fazem,

com grave prejuizo para o publi—

co, pois que, trazendo elles todas

as suas medidas umas dentro das

outras, ao t'azer a medição do lei

te d'uma medida maior com todas as

menores dentro d'essa, a quantida-

de de leite medido é muito menor

do que o seria se essa medição se

fizesse como devia ser feita, ape-

nas com a medida pedida pelo fre-

guez.

Por tim achando-se presentes a

 

Excursões

Na quinta—feira passada, como un-
nunciámos, esteve em Aveiro uma ex—
cursão de ião banhistas da animada
praia da Torreira. O passeio fez se na
encha Vari'nn, que, toda embandcirada,
metila um hello cffeito no canal da ci-
dade.

. Os sympatliicos hospedes visitaram
o_ ardirn publico e outros pontos da
ci ade, retirando ás 4 horas da tarde,
matando a bordo pelas alturas de 5. .la-
ctntho.

_ —- Realisou—se tambem no domingo
ultimo e rande excursão da Sociedade
Recreio rtistico a Agueda, pelo cami—

As mesmas declarações nos foram
pessoalmente feitas pelo snr. governa-
dor Civil e longe de nós pol-as cm du-
vida. Fazemos inteira justiça às inten—
çoes das nossas auctoridades- com o
que continuamos a não concordar &, co-

, me a suas ex.—“ ternos dito, com o assal-
io feito na Costa Nova, emquanto, fos—
seponque r_neio fosse, se não conse-
guisse impedir o jogo n'outras partes
onde se ioga a valer.

Custa-nos muito sempre ver cahir
os pequenos o rigor das leis,

quando os grandes e poderosos, por se-
rem grandes e poderosos, encontram
meio de illudir zi vigilancia policial e de
se furtarem às penas da lei.

João Antonio Soares (DISTINCTO)

João de Pinho das Neves (Dis-

José Rodrigues Seabra

Luiz Moreira Regalla

Manuel Francisco Dias

Raul Martins da Costa.

Elio da Rocha Marques da Cunha

Enzo Peri (DISTINCTO)

Ernesto de Pinho Guedes Pinto

José Braz Alves

José Rodrigues Seabra

Mario Faria de

CURSO GERAL DOS LYCEUS

Abel Alves Abrantes

Alvaro Rodrigues

Bernardo d'Almeida Azevedo (e)

Euzebio Caldeira Pinto Rebocho

Jorge Simões das Neves Aguiar

Manuel Maria Pimentel Calixto

Pompeu de Mello Cardoso

nho de ferro do Valle do Vouga. De resto, como legisladores con—Em Agueda tiveram um caloroso vencidos da inutilidade da lei rohibiti-acolhimento, voltando todos optima- va do jogo e da conveniencia djª sua re-inante impressrqnados com a rcccp ão . gulamentação, pugnnremos no Parla-que lhes for feita e com o magni co mento pela regulamenta ão ue tantaspasseio dado. A falta absoluta de espa- vezes temos defendido, mçesmcd sem ser—ço, que nos obriga a retirar muito origi- mos jo adorcs nem
_ _ _ , « , rotectores de ou-ual e compostçao, nao nos deixa descre- tos ou Jintotciros. p - pver essa bella festa como desejavamos.

—'—'+—————..

A questão do jogo

Do nosso presado amigo, snr. Be'a
da Silva, muito digno commissario e
olicia, recebemos a curta que n'outro
ogar vae, rcctificando algumas passa-
gens das locaes do nosso ultimo numc-
ro sobre a apprehensão na Costa Nova.

Gostosam-ente publicamos a carta
do nosso amigo, que muito nos honra

  

CASA
LUGA-SE ou vende-se

& casa onde esta insta-

lada a escola districta], com

o quintal ou sem elle. Para
até, como é proprio da nossa lealdade. ver e tratar, Firmino Huet.  
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Armazem de mercearia por junto.

Gazoliua, carboueto e outros artigos.

Especialidade em café e chá,.

Descontos a revendedores.

Seriedade nas transacções.

—W

MANOEL FERREIRA FELIX
_—=_-.____.

Aveiro — Avenida Bento de Moura.

Filial no Porto—Rua Bellomonte, 13 a 15.

'/"“ / LIA /-"-I/-“l/ª

(ruminano um 1873)

  

Lista dos alumnos aprovados no me lectivo de 1910 a 1911

illSÍl'llCCãU primaria Ednardo d'Almeida Silva de Lima
Mario Sarria Marques do Couto (a)

Passagem da 1.' classe

Abilio Armando Ruivo de Figueiredo
Antonio Amaro Lemos

Antonio de Carvalho Rodrigues

Pereira

Armando Pinto Machado

Emilio d'Almeida Azevedo

Fernando Manuel Homem Christo

Jayme Ribeiro Sucena

Joaquim Ribeiro Monteiro de Car-
valho

José Estrella Brandão de

José Vicente Ferreira

Manuel Amaro Lemos

Manuel Firmino Regalla de Vilhena

Passagem da 2.“ classe

Agnello de Figueiredo Velloso

Agostinho Antonio Leite

Antonio João da Cunha

Antonio Rodrigues d'Almeida

Augusto Marques da Cunha

Francisco d'Assis Ferreira da Maia

Francisco Ravara Ventura '

José da Conceição Rocha

José Mendes da Rocha Zagallo

José Pinto da Costa Monteiro

José Salvador Pires de Rezende

Samuel Gomes Maia

Passagem da 4.“ classe

Antonio Fragoso d'Almeida

"Antonio Marques da Silva Paula

Arthur Marques da Cunha

TINCTO)

TINCTO)

2.º grau Campos

Mello Ferreira

Duarte.

_.—

lnstruccão secundaria

Exames da 1 .ª secção

(3' CLASSE)

Abrantes de

Mello

  

  

    

;. etorl eo informador revela ahi uma do Mundo, dizia ha dias que te a informação do seu chefe de la primaria feminina ultimamente Emames da 2.“ secção Carlos Encarnação Costa*- tão re uintada má vontade que vos os 300 homens do 24 que se trabalhos, e que elle fosse obriga- creada e ainda não provrda do 10- (5 , CLASSE) Carlos Villas Boas do Vallefez lo rigar um escandalo e uma acham na fronteira emm ou— do a repôr o dito portal no seu pri- gar de S. Bernardo da mesma fre- ' . . Duarte Rocha Vidalimmoralidade onde nada mais hou- t l: l 5 mitivo estado, no praso de 8 dias, guezia, transformando a em escola Amadeu Ferreira Estimado_(s) Henrique Proença Bravo_ ve que um proposito bom, ainda e tros an os e ºº' — devendo pagar a respectiva multa mixta e para que do mesmo modo Antonio G. da Rºcha Madail José d'Almeida Azevedo" sem ra de pé. _Enchem—nos ª ªlmª dª ªlª“ comminada no art.º 3.º das postu— fôsse transformada em mixta a es- Carlos Nºgueirª Coelho. Manuel Joaquim dos Santos.X' 5 codigo penal consigna aos gria estas elogiosas referencias ras municipaes, qUe elle transgre- cola primaria masculina, já antiga,
e apprehensores metade da apprehen- aos nossos querido'g soldados 9 am. d'este logar 'de S. Bernardo, resol- Os alumnos de instrucção secundaria frequentaram no Lyceu assão. E porque em repartições al- á sua distincta oHicialidade que Foi apresentada a nota dos fun- veu a commissão estudar o assum- aulas das diversas classes.& fandegarias os apprehensores, se- tanto nos honram n . dos existentes na sua thesouraria pto, ofiiciando ao Sub-inspector Os alumnos notados com asteristioo têm de repetir em outubrogundo presumo, logo cobram a sua P . º_ servrço no dia 9 do corrente, verificando- primario para que, pelo recensea— o exame da disciplina em que ficaram esperados.fl » ' parte, e porque eu desejava e de— dªD ªtuª ª dª Repªblgªí- se por ella que o saldo em conta mento escolar dos logares de Vil- __=__i- . | aejo liquidar o assumpto ao mais entre em pouco 0 esta— da camara era da quantia de réis lar, 8. Bernardo, Quinta do Gato Recebem-se alumnos intern semi internos te
i- , “brave para Oferecer ã Camara de rá de volta, tendo bem mere-- 4636854, e em conta do Asylo-es- e Preza, se póssa verificar qual o insta—acção primaria, curso dº, lyceiiss, e curso commerciazx mos Pªrª,» “Ilhavo : parte que em tal 'appre- cido da Patria. cola de 3095361 réiª- iººªl Pªrª ºndª ªsªª escºlª ªº” Os alumnos do curso dos lyoeus têm de matricular-se no Lyceu
a jºªº“ Pºl: 191 "ªº pertence, dlªªº Resolveu conceder ao seu ama- ser mudada, attendendo a commo- aonde serão acompanhados por um empregado de confiança No Col:8 ao secretario do commisaariado que ___—"___ nuense Manoel dos Santos Silva a didade das oreanças que a tenham legio explicam-se as lições nas diversas classes do mesmo º,,mfºªªª consultar _º ªlª" Jªil dª ººº Pª'a º eXtraºto da SBSSã'º licença ªl"lª Pedi“ ªº 30 diªªi mas de frequentar. Remette-se () regulamento a quem o pedir e dão-se todos os

' marca sobre se juntamente com os de Camara de 13 do corrente sem prejuizo de serviço, na forma ªj“— esclarecimentos que se desejarem. ,ªªiºfd ºd ºª Pfªªºª ;º- entregªva & chamamos a attenção dos dºª annos ªntªríºfªª- . _ _ Pªlmas cºm liliª permanente Abrem-se as aulas no dia 2 d'outubro.

% 32:11]: setºres:? "" ª“ munícipes dº cºncelhº de “tiºzºgzrsizsmsas si?; A ºª ª'ªªºªº ªº5 Uma consulta apenas, como vê— Ave'rº' porque trªtª assum— Instalar no convento de Jesus 450 REIS
O DIRECTOR,des; legitima, creio eu. Nem dese— PtºS impºrtªntes que tºdºs a

nha escandalo nam 'immoralidade; devem conhecer.
Souto Ratolla

Conama—AVEIRO

Esoola-de-ensino-normal e a Es-

cola—central masculina, d'esta cida-
P.“ João Ferreira Leitão.
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Fazendas, mercearias, mui-

dezas, tintas, oleos e ferragens.

Grandes depositos de adu-

bos chimicos para todas as

culturas. _

» Arames para ramadas. Ara-

mes farpados para vedações. .

Sulfato de cobre e enxofre.

Cimento Portland. ,

Batata de 1.ª qualidade pa-

ra sementeiras, e muitos ou-

tros artigos.

Virgilio Souto Batom

LARGO DO ESPIRITO SANTO

AVEIRO

  

modernos., com material nacional e estrangeiro,

 

& executam—se corn a maxima perfeição e rapidez_to-

"à, dos os trabalhos concernentes á arte typograplnca.

tn & taes como:—-jornaea, livros, memorlaes, menin—

º 3 randus, cartões de visita, circulares, prospectos, re-

'= É.) cibos, facturas. enveloppes, relatorios, e_ todos os

º g— - < impressos para nao das repartições publicas, Jun—

(0 'º m 4 t d - “(”-'I 11. etc-...o ,º. as e palm n.,
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SE AVEIRO
O

. - Ii '

Tem a honra de part1c1par as suas ex.m clien-

tes que tem em exposição no seu esta beleclmento

todo o seu numeroso sortido para a presente estaçao:

 

Francisco A. Meirelles

Praça Luiz Ogªn—iana

Tecidos d'alta novidade, em algodões, las e se-

das, para vestidos. O maior e mais completo sorti-

do em tecidos leves d'algodão em cassas, cambraias,

AVEIRO voies, baptistes, foulards, nanzuckes, zephires, pa—

xw/ manás, fustões etc. etc. .

Numeroso sortido em cintos de pelllca e ((ll'eàas—

' tico, luvas, mitaines, bluses bordadas, saias e ai-

nrmªãem ªº mercearlª xo, sombrinhas em seda e algodão, colletes esparti-

lho, meias, piugas, leques, sedas, ruches, tulles, ga—

zes, plinés, rendas e muitos outros artigos proprios

da occasião.

Generos de primeira qualidade

Vinhos jinos e licores

Especialidade em Chá e Café

Figo do Algarve

 

 

Agua do Barreiro

(BEIRA ALTA)

(Na Serra do Caramulo)

Unico remedio natural que

cura radicalmente a ANF-

MIA, a CHLOROSE, as doen-

ças do estomago, etc., etc.,

como se pode provar com at-

testados da maxima confiança

que se acham patentes ao res-

peitavel publico no deposito

geral.

Sabonete IRENE, exclusivo da casa,

a 100 réis. -

 

ESTAÇÃO DE VERÃO

A ELEGANTE

Fazendas e modas

Camisaria e gravataria

PRMPEE RR EIIS'I'A PEREIRA

nua de Jose Estevam, 52 e 54 '

Rua de Mendes Leite, 1, 3 e 5

ABBC

O proprietario d'este estabelecimento participa

'as suas Ex."ª' clientes e ao publico em geral, que

acaba de receber um enorme e variado sortimento

de fazendas e outros artigos proprios da presente

estação.

  
lllll EIHHEIT. 75 E 78

Unico agente em Aveiro

II'IBIIIIGIISM “REVIEW
“_”—___.c—r...-m_

EOLhEBID IIIODERIIU
PRAÇA MARQUEZ DE POMBAL

AVEIRO

A direcção d'este collegio.

montado nas melhores e mais

modernas condições pedago-

gicas, de hygiene e de confor-

te, para o que possue pessoal

habilitado e casa no ponto

mais salubre da cidade, rece—

be todas as meninas que pro-

curam casa de educação e en-

sino, garantindo-lhes a me-

lhor installação e as melhores

condições de aproveitamento.

Preços medicos

 

 
,. Nada se publica referente

. á. vida particular do cidadão. >

. . (“É

 

sa apropriada, junto a ria.

 

CAPITAL Boo:ooo$ooo reis

Seguros marítimos e terrestres.

Agente em Aveiro,

    

    
   

       

          

   

 

BEPURITU UE MHVEIS, CULBHUI'HII [ MAHEENIRII
=DE=

írmuism dissimim Da fªlha

COJO — AVEIRO

esses an> enm

”Elso #

Estabelecimento de mer-

cearla, azeite, bolachas,

vinhos finos e de meza.

Breu preto. louro e cru.

Azeite de peixe. _ _ .

Utensílios para. amanho Sortido completo em mobilias, louças, camas, tapetes, etc.

de barcos.

Cordoame e poleame.

Licores e aguardente.

Papelaria,

objectos de escriptorio

e diversas miudezas.

f.;—:T“

A Liberdade

JIIHIIIL HEPUBLIBINH [_l'IIElHH

 

Officina montada para execução de colchões,

com pessoal habilitado .

Todos os artigos para mobilar casas.

Oihcina, a melhor no genero, de marceneiro.

Executa-se qualquer mobilia por catalogos.

Espelhos e cln-istaes = Louças finas e bijouterias.

Preços medicos

MERCEARIA ECONFEITARIA %

  

ll

Assignaturas %

Anno (Portugal e 7/ '

colonias) . . 115200 réis

Semestre. . . 600

&

«ª..—_— -

à,, Especialidade em vinhos do Porto e Madeira.

Brazil(anno)moe- %% cognacs e outras bebidas.

da forte . . 26500 »

Avulso . . . 20 ))

Annuncio-

Variado sortido de fructas seccas, queijos

e chocolates.

Por linha . . 40 réis

Repetições . . 30 :)

Communicados . 20 »

Chá e café de qualidade superior.

Bolachas naeionaes e estrangeiras. 33%

 

IIIIMIIIIIRS PEREIRA GUIMARÃES

ªí? Rua Jose Estevam—AVEIRO

ªsassaaeeaa»?
.. _— _. ___—“_*—

' ALBERTO JOÃO ROSA
RUA DIREITA

- AVEIRO

K

Permanentes — contracto

espe cial.

&...—4.42

Hotel Cysne

Rua 5 d'Outubro

AV'EJJRO

 

Magnifica instalação. Ca-

Asseio e limpeza.

PREÇOS MODICOS

" LTRAMARINA,,

CHMPINHII DE saunas

  

(BIREME BIREME] IDE: MMM?» IE II'JEIIHBMHEHQ

Tintas e oleos de primeira qualidade.

Seguros postaes . Vidraça, cobre, chumbo e arame.

Adubos chimicos e organicos.
A . H. Maximo Junior.

Rua Direita— AVEIRO Sulphato e enxofre.

 

    
  

NOVA ESTANTE DE PEDAL .

COM “

FRICÇÓES DE ESPHERAS D'AÇO
O MELHORAMENTO MAIS UTIL QUE PODIA DESEJAR-BE   

 

  

 

— NÃO CABEM

JA NAS

MA C H | N A 5

PARA CUSER

SINGER

MAIS

APERFEIÇOA-

memos

NEM

MECHANISMO

MAIS

EXCELLENTE

+

 

    

   
  

  

  

    

 

  

  

  

    

  

MAXIMA uuemeu.

MAXIMA DURAÇÃO.

MINIMO ESFORÇO

No TRABALHO. -0

   

    

 

   
aum—Avenida Bento de Moura; nuevo—Praça da Republica;

ovn—RuaElm Garcia, 4 e 5.

  

 


